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Abstract. This work is centered in the adaptation of a learning management  
platform to the use of an educational ontology based on IMS LD specification.  
With this end, we made a mapping of concepts between ontology and platform, 
which are represented using database technology. After that, we defined the  
requirements for adapting the architecture and interfaces for the manipulation  
of  IMS  LD  units  of  learning.  The  use  of  the  ontology  facilitates  the  
manipulation  of  these  units  and  the  development  of  applications  that  
implement IMS LD.

Resumo. Este trabalho tem os seus objetivos centrados na adaptação de uma 
plataforma de gestão da aprendizagem ao uso de uma ontologia educacional  
baseada  na  especificação  IMS  LD.  Para  tal,  realizou-se  um  mapeamento 
entre  os  conceitos  desta  ontologia  e  da  dita  plataforma,  os  quais  foram 
representados utilizando-se tecnologias de banco de dados.  A partir  dessa 
representação, foram definidos os requisitos para a adaptação da arquitetura 
e das interfaces para a manipulação de unidades de aprendizagem IMS LD. O  
uso da ontologia facilita a manipulação destas unidades e o desenvolvimento  
de aplicações que implementam IMS LD.

1. Introdução

Nos últimos anos, muito esforço de pesquisa tem sido dedicado à busca de soluções que 
facilitem a criação, acesso e distribuição de conteúdos para o uso na Educação mediada 
por Internet.  Nesse contexto, surgiu o conceito de Objetos de Aprendizagem (OA), a 
partir  do  qual  foram  propostos  padrões  de  metadados  educacionais  orientados  à 
interoperabilidade,  à  reutilização  de  materiais  de  aprendizagem  e  à  modelagem  do 
processo educacional,  como é o caso do IMS Learning Design (IMS LD) [IMS Global 
2003a]. Assim, este trabalho tem os seus objetivos centrados na adaptação de um LMS 
(do inglês: Learning Management System) ao padrão IMS LD. O LMS em questão é o 
Amadeus [Lobato et  al  2008],  utilizado como meio de suporte ao planejamento e à 
realização de atividades de ensino e aprendizagem.



2. IMS Learning Design

IMS LD propõe-se a ser um meta-modelo pedagógico que suporta o uso de um grande 
número de abordagens pedagógicas na aprendizagem on-line. Nesse padrão, o Design 
Instrucional e o material de aprendizagem armazenam-se em um arquivo compactado 
(formato  .zip)  que  representa  uma  Unidade  de  Aprendizagem  (UA)  [IMS  Global 
2003a].  Para  facilitar  o  desenvolvimento  de  aplicações,  IMS  oferece  uma 
implementação dessa especificação em XML Schema (XSD) [IMS Global 2003b].

3. Amadeus LMS

A plataforma Amadeus LMS é uma aplicação  open source,  baseada no conceito de 
Blended Learning, que agrega uma ampla gama de mídias (celular, TV Digital, chats 
tradicionais e com vídeo e outras). Considerada um LMS de 2ª geração, tal plataforma 
busca ampliar as formas de interação dos usuários com os conteúdos e entre si [Lobato 
et  al  2008].  Assim,  permite-se  a  implementação  de  novas  estratégias  de  ensino  e 
aprendizagem baseadas em abordagens sócio-interacionistas ou construtivistas.

4. Adaptação do Amadeus ao IMS LD

Tendo em vista suportar o uso de abordagens de ensino e aprendizagem variadas e ainda 
permitir  a  interoperabilidade  e  a  reutilização  de  OAs,  foi  feito  um  estudo  para  a 
adaptação do Amadeus ao uso do IMS LD. Com isso, observou-se que, (i) no geral IMS 
LD tem sido implementado de forma restrita, em muitos casos apenas para o manuseio 
de  Content  Package  [WCET 2010],  e  que,  (ii)  o  enfoque  declarativo  e  o  nível  de 
complexidade desta especificação dificulta a sua implementação. Em testes feitos com 
aplicações de referência para a criação de UAs, verificou-se erros de implementação 
provocados em grande parte por limitações inerentes à linguagem XSD, a qual mostrou-
se insuficiente para representar todo o conhecimento declarado na especificação IMS-
LD [Amorim et al 2007]. Nessa linha, uma ontologia educacional para IMS LD foi 
proposta  como  forma  de  obter-se  uma  descrição  mais  precisa  dos  conceitos  desta 
especificação e para facilitar a implementação da mesma [Amorim et al 2006]. 

Assim, neste trabalho,  considerou-se o uso da ontologia IMS LD na criação, 
edição, validação XML, importação e exportação de UAs pela plataforma Amadeus e 
como forma de facilitar o desenvolvimento de software. Em uma primeira etapa, nesta 
adaptação ao IMS LD, optou-se pela integração do banco de dados do Amadeus a outro 
definido a partir dessa ontologia. Para tal, inicialmente foi feito um mapeamento dos 
conceitos utilizados no Amadeus para os conceitos utilizados em IMS LD (Tabela 1):

Tabela 1. Mapeamento de conceitos do Amadeus para IMS LD

Conceito no Amadeus Conceito em IMS LD
Curso Unit of Learning

Módulo Act
Envio de material, Avaliação, Jogos Activity

Chat, Fórum Services

Em seguida, realizou-se um estudo para definir uma forma de representar a ontologia 
IMS LD descrita em OWL [Dean and Schreiber 2004] com tecnologia de banco de 
dados  [Astrova et al 2007; Zhuge et al 2008]. Para isso, levou-se em conta que: (1) o 
Amadeus LMS está funcionando com uma versão estável que utiliza um banco de dados 
relacional, (2) a ontologia seria interoperável com uma grande quantidade de banco de 
dados  relacionais  e  (3)  a  tecnologia  de  banco de  dados  relacional  encontra-se  bem 



amadurecida e permite facilitar operações rápidas como busca/recuperação/segurança/ 
integridade de informações. Posteriormente, foram identificadas algumas regras para o 
mapeamento dos conceitos na ontologia para conceitos  em banco de dados.  Com o 
banco de dados definido, os requisitos para a adaptação da arquitetura software foram 
definidos  e  foi  feita  uma  prototipação  rápida  das  interfaces  do  Amadeus  para  a 
manipulação de UAs IMS LD (criação, edição, importação, exportação e execução).

 Figura 1. Processo de criação de uma UA IMS LD no Amadeus

Conforme a Figura 1, as interfaces adaptadas interagem com o módulo Gestão 
de Conteúdo. Este,  por meio da aplicação UoLValidator, utiliza a ontologia IMS LD 
para realizar uma validação XML das UAs, durante a manipulação destas para garantir 
uma conformidade com o código XSD de IMS LD. Somente após essa validação, as 
UAs são salvas no banco de dados. Na implementação desta aplicação, tendo em vista o 
reuso  de  software,  considerou-se  o  uso  de  mecanismos  de  geração  automática  de 
código-fonte a partir de ontologias em OWL [Puleston et al 2008].

5. Estágio Atual e Trabalhos Futuros

O processo de adaptação ao IMS LD está seguindo o roteiro de concepção utilizado pela 
comunidade do Amadeus [Lobato et al 2008]: busca de dados primários e secundários; 
prototipagem de baixa fidelidade; entrada no catálogo de telas; redação de documentos 
de requisitos, casos de uso, testes; implementação e relato de  bugs.  No momento, o 
documento  de  requisitos  encontra-se  em  estágio  final  de  elaboração,  a  partir  da 
definição de todas as telas que compõem o processo de manipulação de UAs (Figura 2):

A B 

Figura 2. (A) Edição de uma UA. (B) Execução de uma UA.

A adaptação  desta  plataforma ao uso da ontologia IMS LD permite a  importação e 
exportação de material em outras plataformas do tipo LMS abrindo um leque de opções 



de material  de qualidade na Internet.  Além disso,  o código-fonte gerado a partir  de 
ontologias OWL permite  facilitar  o trabalho de desenvolvimento de funcionalidades 
relacionadas  com  a  ontologia  IMS  LD.  Como  trabalhos  futuros,  prevemos:  (1)  a 
definição e implementação de interfaces mais amigáveis para a criação e edição de UA 
IMS LD tendo em vista que tal especificação não é simples de ser compreendida por 
professores; (2) a implementação do Player para a execução de UAs mais complexas e 
individualizadas, considerando-se o potencial pedagógico da IMS LD. 
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